
Eu e a Morte - História e
Estória.

-Boa Noite. - Ele disse. 

-Boa noite. - repondi. 

- Resolvi chegar mais cedo. - falou, se sentando na beirada de minha cama; com seu 

enorme capus sobre a cabeça, de modo que lhe cobria a face, assim eu não podia ver com 

quem eu conversava. 

- Mas quem és tu que me falas? - perguntei. Eu não estava com medo. - embora eu já

tivesse quase certeza de quem era. 

- Bom, não preciso responder, agora. - soltou um leve supiro. Mas não de alívio, e sim de 

quem tem algo a mais a dizer. - então continuou. - Vamos. Sua hora está próxima, mas por 

muita insistência sua, cá estou. 

Eu sabia. Pedi tanto que me levassem, mas eu nunca achei que isso realmente 

aconteceria.Pois bem, mais uma vez, eu não estava com medo. 

- Então vamos. - apressei-o. 

- Pressa? Típico de você. Mas vamos esperar. Apesar de ter vindo aqui, você vai esper ar 

um pouco mais. - e se levantou. 

- Mas por quê esperar? 
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- Precisava ter certeza de que queria isso. Mas de uma forma ou de outra, Eu precisava vir 

aqui. - E caminhou em direção a porta. 

- Espere! - eu disse. - Mas quem és tu? Não serias a Morte? - Por todo a minha vida 

esperei-a e agora ela se vai? 

- Não garoto. A morte não vem assim. Ela ao que parece não é uma Pessoa com uma foice 

na mão. Ela é apenas uma força. 

- Eu... Bom... Sou o caminho. Eu preparo o caminho para que ela possas vir. Agora, não se

preocupe, breve você não estará como hoje. Precisando desta coisa que inspira para te us 

pulmões. - Abriu a porta e saiu. 

Agora, eu continuaria a esperar, e esperar. Pra chegada do meu tão e previsível fim. Uma 

pessoa que passou a vida deitado em uma cama, agora com 21 anos, depois de um 

acidente aos 15 anos de idade, que ficou totalmente paralisado. Bom, acho que consigo 

esperar um pouco mais (...) 

Por Davi Sena
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